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ALTA TECNOLOGIA
O NOVO POLO SUBSEA
Rio mira na expertise da Noruega e cria cluster de óleo e gás

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

BERGEN, NORUEGA

Diante da demanda cres-
cente do pré-sal, a iniciati-
va privada e o governo do
Rio de Janeiro articulam a
criação de um cluster de
subseaparaproduzirequi-
pamentos de grande porte
e tecnologias de ponta pa-
ra extração e produção de
petróleo e gás natural em
águas profundas.

Empresários, Sebrae e
representantes do gover-
nador Sérgio Cabral inte-
graram a delegação brasi-
leirana19ªConferênciade
Tecnologia Submarina
(UTC) em Bergen, na No-
ruega, com foco em buscar
parceiros e estudar o mo-
delo institucional do clus-
ter de subsea daquele país.

Seconsolidada,aaliança
estratégicadasempresasdo
setorparadesenvolveraca-
deiapetrolífera será inédita
no Brasil. Além de aumen-
tar a atratividade no seg-
mento, o Rio sai na frente
como a primeira referência
decluster regionalnopaíse
poderá agregar até empre-
sas do Espírito Santo.

“É o caso da Jurong, não
precisa de transferência fí-
sica”,dizosuperintendente

da Organização Nacional
da Indústria do Petróleo
(ONIP),CarlosCamerini.O
projetodepeso,porém,que
dependerádeumaval con-
creto da Petrobras – assim
comofazaestataldepetró-
leo Statoil na Noruega, on-
de empresas se organizam
coordenadas pelo governo
e trocam farta expertise.

Junto a um núcleo de
pesquisa das gigantes da
área, a Petrobras funciona-
riacomoâncoradeumcen-
tro de serviços comparti-
lhado - a expectativa é que
só suas encomendas para
sondas e navios FPSO, fora
a demanda de outras ope-
radoras, atinjam bilhões
nospróximosanos.Comfo-
co inicial em Macaé/Bacia
de Campos, o arranjo con-
centrará na mesma área fí-
sicaempresasdeatividades
complementares, de forma
colaborativa e abarcando
fornecedorese subfornece-
dores de poucos recursos.

O polo subsea também
vaiagregarvaloraosprodu-
tos,poisvaialémdomodelo
deconstruçãoparaa indús-
tria naval hoje vigente nos
Estados onde as bacias es-
tão em franca operação. A
Noruegajáatingiuessafase
nos anos 1980. O governo

norueguês agora volta os
olhos para o Brasil, onde a
Statoil jáéasegundamaior
produtora de petróleo e
gás, atrás da Petrobras.

SubsecretáriodeDesen-
volvimento do Estado do
Rio,MarceloVertisdestaca
que muitas fabricantes do
exterior têm interesse em
produzirnoRio,ondejáes-
tão GE, FMC e outras. “A
Petrobras nos enviou aqui.
A UTC oferece muitas ino-
vações e queremos atrair
parceiros e fornecedores
paraoRio.Ogovernoéum
animador e está otimista”.

Paraovice-presidenteda
FederaçãodasIndústriasdo
Rio(Firjan),RaulSanson,a
Petrobras investe pesado,
mas falta saber se haverá
substituição de importação
eseogovernofederalvaire-
duzir o “custo Brasil”. “Es-
touotimista.AFirjancuida-
rádaqualificaçãoprofissio-
nal e a Petrobras dá sinais
positivos de ser parceira,
mas falta o governo do Rio
entrar com sua parte ofere-
cendobenefíciosfiscaisein-
centivos tributários, poraté
cinco anos, para dar às in-
dustrias nacionais e do ex-
terior condições competiti-
vas dentro do polo até que
consolidem a produção”.
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Delegação brasileira na feira da Conferência de Tecnologia Submarina em Bergen
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US$ 2 bilhões de financiamento
O objetivo do Rio é con-

seguir o financiamento de
US$ 2 bilhões para montar
o polo de subsea nos próxi-
mos dois a três anos, a co-
meçarporturbinaracadeia
de fornecimento submari-
na. O próximo passo do
clusterécriarumprograma
de implantaçãoestruturan-
do governança, custeio,
pesquisa e desenvolvimen-
to, primeiros investimentos
e workshop unindo gran-

des e pequenas empresas.
Segundo o superinten-

dente da ONIP, Carlos Ca-
merini, o Rio identificou a
oportunidade há dois anos,
a partir de uma visita dos
noruegueses. Em seguida,
houve conversas com gran-
des empresas e com 30 de
médio porte vindas até de
incubadoras.

Gerente de inovação da
BG Brasil, uma das 60 em-
presasqueoperamnoRio,

Giancarlo Ciola lembra
que o Estado já concentra
todos os elementos da in-
dústriadosetor-dacadeia
de suprimentos e de pe-
quenas firmas de software
a centros de pesquisa e
manutenção. “Falta agora
é associá-los num parque
tecnológico, juntar as en-
grenagens. A abertura do
governo do Estado em vir
à Noruega já é muito posi-
tiva”, avalia.
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Aprendeu a montar brocas
de tanto consertá-las.
O empresário capixaba
Leonardo Detoni se aliou à
ABRASDI buscando opor-
tunidades de negócios
com petroleiras.

“Teremos uma nova empresa só de
brocas de perfuração de poços. Vamos
agora levar para a Petrobras testá-las. A
previsão é comercializar no final do ano”.
—
SERGIO NEVES MONTEIRO, diretor da ABRASDI
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Indústria de petróleo do país
dá impulso ao cluster subsea.
É crescente o elemento
submarino da produção.
Processos como a separa-
ção dos resíduos são des-
locados para o leito do mar.

“A viagem é mais um ciclo do processo. O
governo e as empresas da Noruega, que
atuam no Brasil e têm um centro de
pesquisas no Rio, cooperam conosco”.
—
CARLOS CAMERINI, superintendente da ONIP

Capixaba vai
fabricar brocas
Tungstek criou joint
venture e busca
parceiros para entrar
no mercado mundial
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Fornecedores locais cobram
apoio para produção.
No cluster, não se pode dar
incentivo tributário a quem
vier de fora e sufocar o
empreendedor local, aler-
tam empresários do Rio.

“Falta um crivo da Petrobras para o
cluster. Já temos demanda e oferta,
mas precisamos de ajuda na geração de
negócios e na inteligência corporativa”.
—
HENRIQUE SANTOS, produtor de sensores e moldes
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Após acumular vasta expe-
riência em manutenção de
brocas de perfuração e ex-
traçãodepetróleoegás,um
empresário capixaba alça
voos para entrar no restrito
time das fabricantes gigan-
tes do equipamento.

Leonardo Detoni, da
Tungstek do Brasil, locali-
zada em Vitória, formou
com a ABRASDI Diamond
Abrasives uma joint ven-
ture que já produziu dois
tiposdebrocasparapetró-
leo(tricônicaecilíndrica),
sem contar outra específi-
ca criada para obras de
fundações de edifícios.

Ele agora busca parcei-
rosefinanciamentoparase
tornar um player competi-
tivo no mercado mundial.
Porora,aprópriaPetrobras
e a OGX de Eike Batista
despontam como clientes
potenciais. “O Brasil não
produz isso, sómultinacio-
nais.Queremoscompetire
temos o mundo todo como
mercado potencial”, afir-
ma o engenheiro Sergio
Neves Monteiro, do Insti-
tuto Militar de Engenharia
e diretor da ABRASDI.

Sergio integrou a dele-
gaçãobrasileiranaNorue-

gadispostoavendera ino-
vação, conhecer a experti-
se do país e fazer networ-
kingcomempresáriosbra-
sileiros da própria missão.
A Tungstek hoje fornece
serviços na área de mine-
ração para corporações
comoValeeSamarco.Para
entrar no ramo de óleo e
gás,aempresadeuinícioa
um plano de negócios.

“Fizemos um aporte en-
treR$400eR$500mil.Es-
tamos em busca de incen-
tivosdogovernoedefinan-
ciamentos, quem sabe da
Noruega”, destaca o enge-
nheiro. Só numa operação
específica,exemplifica,são
necessárias de uma a cinco
brocas, com preço indivi-
dualdeR$50mil–elassão
encaixadas na sonda para
perfurar rochas no mar.

Detoni ganhou experti-
se recuperando esses equi-
pamentos.Comosaltosim-
postosecustosdotranspor-
te da máquina danificada
de volta às fabricantes no
exterior, os operadores no
Brasil viraramseusclientes

por um simples detalhe: o
preço muito mais barato.
“Detoni é um superempre-
sário. Ele faz toda a manu-
tençãoemVitóriaevaiago-
ra começar a fabricar bro-
cas. Nosso diferencial, em
relação à exigência de con-
teúdo local no setor, é que
somos uma empresa 100%
brasileira”, pontua Sergio.

Num intercambio de fu-
turos negócios no Coast
Center Base de Bergen
(CCB), as 12 firmas brasi-
leirasdadelegação fizeram
uma rodada de apresenta-
ção com oito companhias
norueguesas do cluster de
subsea.Comgrandeexper-
tiseemclusters,Bergentem
quase28mil trabalhadores
em 1361 firmas ligadas ao
setor de óleo e gás, além de
forte investimento em pes-
quisa e desenvolvimento.

O Espírito Santo tem es-
treitado as relações bilate-
rais com a Noruega, que
exporta expertise na pro-
duçãodepetróleoegásna-
tural (hoje produz mais
gás). Em arremate junto à
Petrobras, a estatal Statoil
garantiu participação em
todososblocosdepetróleo
no litoral capixaba oferta-
dosnoleilãodarecente11ª
rodada da Agência Nacio-
nal de Petróleo. A Noruega
também fez acordos de co-
operação com o governo
capixaba,umdelesenvian-
doestudantesdeVilaVelha
para intercâmbio no país.

Tecvix vira fornecedora e quer
competir com gigantes do setor

Única empresa capixaba
presentenaFeiradeTecno-
logia Submarina (UTC) de
Bergen, a Tecvix Planeja-
mento e Serviços, de Ara-
cruz, tentar alcançar gi-
gantes e ser a primeira do
Brasil a fabricar uma linha
de produção de equipa-
mentos flexíveis offshore.

Mais especificamente,
um desses produtos é um
invólucro, semelhante ao
plástico,queenvolveosdu-
tos de petróleo do poço até
o FPSO. Competindo com
FMC, Orteng e outros con-
glomerados mundiais que
detêmocontroledessa tec-
nologia, a empresa capixa-
baagemaisdiscretamente,

mas consolida espaços. Foi
aúnicafirmademédiopor-
te qualificada em edital do
projetoInovaPetro(quere-
cebe fundos do Prominp,
FINEP e BNDES), da Petro-
bras, para fornecer produ-
tos e acessórios para resis-
tência física e bends.

Avançando no mercado
de energia, a empresa
100% brasileira começou a
prospectar negócios na
UTC. “A produção está co-
meçando. Estamos buscan-
do parceiros e iniciamos
conversascomduasempre-
sas da Noruega. No Brasil,
ninguém fabrica essa li-
nha”, frisa o consultor Már-
cio Alencar, representante

da Tecvix na Noruega.
O cluster de subsea da

Noruega faz acordos com
outrospaísesparacompar-
tilhar tecnologias e fazer
parcerias, inclusive com o
Brasil. A mais recente me-
dida foi a criação do site
SubseaIndex,daqualogo-
verno capixaba é parceiro.
Com base de dados de 500
usuários registrados, sen-
do 100 empresas brasilei-
ras, a plataforma eletrôni-
ca integra clientes e forne-
cedores de equipamentos
subsea do mundo todo.
Orepórterviajouemvisita
técnica a convite da Inno-
vationNorway, instituição
do governo norueguês.

INVESTIMENTO

R$ 500
mil
Foi o aporte inicial da
Tungstek e ABRASDI para
produzir os equipamentos.
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